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RESUMO
No Nordeste brasileiro o feijão macassar é am-

plamente cultivado em associação com outras cultu-
ras, principalmente o milho. Os pequenos agriculto-
res, em sua maioria, preferem cultivares precoces po-
rém com uma boa longevidade o que pode ser encon-
trado, em parte, no tipo ramador. Os ensaios foram
conduzidos nos anos de 1986 e 1987 nos sistemas
solteiro e consorciado, com a cultura do milho, nos
municípios de Caruaru, Serra Talhada e Araripina, com
17 cultivares, em blocos ao acaso, com quatro repeti-
ções. Isolando-se o efeito de população verificou-se
que as plantas no sistema consorciado produziram
em média 20% mais do que no sistemas solteiro. O
comportamento das cultivares em relação a adaptabi-
lidade e estabilidade diferiu entre os sistemas solteiro
e consorciado, funcionando estes como fontes de va-
riações no comportamento das cultivares. A cultivar
CNCx 165-12E aparece como adaptada a boas con-
dições no sistema consorciado, contudo foi a cultivar
que apresentou melhor produção nos ambientes de
baixa produção, nesse sistema, comportando-se co-
mo estável no sistema solteiro, sendo considerada
como a cultivar de melhor comportamento em ambos
os sistemas. As cultivares CNCx 105-13E e CNCx
100-6E por se encontrarem como adaptadas a más
condições no sistema consorciado e com boas produ-
ções em ambos os sistemas também merecem desta-
Que.

PERFORMANCE OF VIGNA UNGUICULA-
TA (L.) CULTIVARS AS SOLE ANO AS-
SOCIATEO CROP. I NON-ERECT.

SUMMARY
In lhe northeast 01 Brazil lhe cowpea (Vigna

unguiculata (L.) Walp.) is planted associated with other
crops, mainly maize. The small larmers preler early
maturity cultivars with long cicie. These characteristics
are related with lhe non-erect varieties. The trials were
runned at three experiment stations in 1986 and 1987
as sole crop and intercropped with corn at Caruaru,
Serra Talhada and Araripina Experimental Stations.
The experimental design was a randomized complete
block with 17 cultivars, and lour replications. II it is
isolated lhe effect 01 populations lhe associated plants
produced 20% more (in average) than sole crop. The
adaptability and stability 01 lhe cultivars differed among
lhe sole and associated systems. The cultivar CNCx
165-12E seemed to be well adapted to lhe associated
system under good conditions. Although, this cultivar
showed better production and its performance in low
production systems; as sole crop its perfomance showed
stability in lhe sole crop being considered lhe best
cultivar in both systems. The cultivars CNCx 105-13E
and CNCx 100-6E are considered adapted cultivars to
bad conditions in associated system and algo with
good productions in both systems they algo deserve

emphasis.

KEY WORDS: Cowpea, produclion syslems,
adaplabilily, slabilily, produclive capacily, crop
associalion.
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INTRODUÇÃO
Nas regiões tropicais e mais particular-

mente nas zonas semi-áridas o feijão ma-
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cassar, Vigna unguiculata (L.) Walp., por
ser mais tolerante às estiagens prolonga-
das, é anualmente cultivado, sendo uma
fonte de proteína de baixo custo as popu-
lações dessas regiões (LIMA4). No Nordes-
te brasileiro o feijão macassar é normal-
mente cultivado em associação com o mi-
lho e o algodão, contribuindo para a eleva-
ção da renda nesse tipo de exploração,
MAFRA6; MAFRA et alii7 e MIRANDA et alii8.

As pragas e, principalmente, as doen-
ças como Vírus do Mosaico Severo do Cau-
pi e alguns Potyvirus contribuem significati-
vamente para a redução da produção de
grãos, LIMA5 e WILLlAMS12.

Os pequenos agricultores de Pernam-
buco preferem as cultivares mais ligeiras
ou precoces e que apresentem maior lon-
gevidade para que possam, nos anos de
uma distribuição pluviométrica normal, dis-
por de um período mais longo de colheita,
permitindo um melhor aproveitamento do
feijão verde em sua alimentação. As culti-
vares Ijo tipo ramador são as que apresen-
tam maior longevidade, atendendo em par-
te as e~<igências dos agricultores.

O objetivo desse trabalho foi avaliar a
capacidade produtiva, e a estabilidade na
produção de grãos de algumas cultivares
de feijão macassar, tipo ramador e semi-
ramador.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi formado por 17 tra-

tamentos sendo 15 linhagens tipo ramador
e duas variedades IPA-201 e Seridó, como
testemunhas. O delineamento experimen-
tal foi o de blocos ao acaso com quatro
repetições, sendo, sendo duas repetições
no sistema solteiro e duas no sistema con-
sorciado com o milho, cultivar Centralmex.
Esse experimento foi instalado, no municí-
pio de Caruaru, na região do Agreste, e
nos municípios de Serra Talhada e Araripi-
na na região do Sertão, nos anos de 1986
e 1987. O espaçamento adotado para a
cultura do feijão macassar, no sistema sol-
teiro foi de O,80m x O,60m, deixando-se
após o desbaste duas plantas por cova que
corresponderam a uma população de 41 .666

plantas por hectare. No sistema consorcia-
do o milho foi plantado no espaçamento de
2,40m x O,SOm com duas plantas por cova,
e o feijão macassar no espaçamento de
0,80m x 0,60m, também com duas plantas
por cova, entre as fileiras de milho ficando
as fileiras a 0,80m das de milho, guardan-
do uma proporção de 1 :2, ou seja, uma
fileira de milho para duas fileiras de feijão
que correspondem a 16.666 plantas de mi-
lho e 27.777 plantas de feijão totalizando
44.443 plantas das duas culturas por hectare.

A área da parcela, no sistema solteiro,
foi de 6,00m x 3,20m perfazendo 19,20m2,
com quatro fileiras de feijão macassar, e a
área útil correspondeu a 6,00m x 1,60m,
igual a 9,60m2 que correspondem as duas
fileiras centrais da parcela. No sistema con-
sorciado a área total da parcela foi igual a
área útil, com 6,00 x 2,40m, perfazendo
14,40m2, tendo sido colhida uma fileira de
milho e duas fileiras de feijão. Foi efetuada
uma adubação apenas no campo da Cha-
pada do Araripe com 40, 60 e 30 kg/ha de
N2' P20S e K20 respectivamente, mais 1 tlha
de calcário dolomítico. O calcário, o fósforo
e o potássio mais 1/3 do nitrogênio foram
aplicados em fundação, antes do plantio, e
os 2/3 restantes no nitrogênio foram aplica-
dos em cobertura aos 1S dias após o plantio.

Foi efetuada em cada ensaio uma pul-
verização com Nuvacron, na proporção de
40ml/20 litros de água para o controle de
pragas, principalmente a cigarrinha verde

(Empoasca sp).
As cultivares testadas foram avaliadas

quanto à produção de grãos secos, peso
de 100 sementes e cor das sementes.

As avaliações estatísticas consistiram
da análise da variância, teste de Tukey, e
uso do método modificado de EBERHART
& RUSSEL 2. Para determinação do parâ-
metro de estabilidade e adaptabilidade foi
considerado apenas o coeficiente de regres-
são b, conforme MIRANDA et alii8. A culti-
var com estabilidade média deve apresen-
tar o coeficiente de regressão b ! 1, dentro
dos limites do Intervalo de Confiança, IC =

b+tS%sb. Uma cultivar é considerada adap-
tada a boas condições quando o coeficien-

Ciên. AQron., Fortaleza, 23 (1/2): pág.9-19 Junho/Dezembro. 199210



te de regressão b estiver acima dos limites
do Intervalo de Confiança da Média de b, e
adaptada às más condições quando o coe-
ficiente de regressão b estiver abaixo des-
ses limites. Os índices de ambientes que
são os efeitos dos diversos fatores de pro-
dução, como: precipitação pluviométrica,
temperatura, fertilidade do solo, ocorrência
de doenças e pragas, de uma determinada
localidade em um determinado tempo, fo-
ram obtidos utilizando-se a média de pro-
dução de grãos de todas as cultivares em
cada localidade menos a média geral das
várias localidades ou ambientes, ou seja, Ij
= (EyijN) - (EiEjYijNN). Os Intervalos de Con-

fiança das Médias de produção obteve-se
a fórmula IC = X + t5' t1x. Foi também

determinada a reta que descreve o com-
portamento de cada cultivar aplicando-se a
fórmula: Y = a + bx.

tamanho médio e apenas 2 com peso me-
nor de 16g, consideradas como sementes
pequenas e de pouca aceitação pelos agri-
cultores pernambucanos.

No sistema consorciado a população
de plantas de feijão macassar, por hectare,
correspondeu a 2/3 da população do siste-
ma solteiro, pelo fato de 1/3 da população
de plantas de feijão macassar ter dado lu-
gar à cultura do milho. Dois terços da mé-
dia de produção de 732 kg/ha do sistema
solteiro correspondeu a 488 kg, que com-
parados à média de produção de 585 kg/ha
do sistema consorciado (Tabela 3) mostra
que as plantas no sistema consorciado pro-
duziram cerca de 20% a mais do que no
sistema solteiro.

Isto quer dizer que se isolando o efeito
de população verificou-se que as plantas
de feijão macassar tipo ramador no siste-
ma consorciado produziram mais do que
as plantas no sistema solteiro. REGO NE-
TO et alii1 O, isolaram o efeito de população
do efeito devido aos sistemas e concluíram
que os sistemas não afetaram significativa-
mente a produção das cultivares de feijão
macassar, como também KRUTMAN3 mos-
trou que o consórcio não reduziu a produ-
ção de feijão macassar.

Na Figura 1 encontra-se a distribuição
das cultivares em relação às médias nos
sistemas solteiro e consorciado e se verifi-
ca que as cultivares 25)-CNCx 105-13E,
27)-CNCx 165-2E, 24 )-CNCx 100-6E, 30)
-CNCx 158-01 G e 16)-CNCX 81-1 E- 7 -1 apre-
sentaram bom comportamento em ambos
os sistemas, com produções acima dos In-
tervalos de Confiança das Médias, passan-
do, por esta razão, a serem discutidas com
mais profundidade.

Com os dados da Tabela 3 construiu-
se a Figura 2 onde se encontra a distribui-
ção das cultivares em relação à média de
produção nos sistemas solteiro e consor-
ciado e os coeficientes de regressão obti-
dos com os dados dos 12 ambientes. Nes-
sa Figura verifica-se que as cultivares
30)-CNCx 158-01G, 16)-CNCx 81-1E-7-1 e
22)-CNCx 81-1 E-6-1 consideradas na Fi-
gura 1, aparecem como adaptadas a boas
condições portanto sensíveis a mudanças

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A produção de grãos no sistema soltei-

ro em Caruaru, Serra Talhada e Araripina,
nos anos de 1986 e 1987 encontra-se na
Tabela 1, onde se verifica que na média
dos seis ambientes não houve diferenças
significativas entre as cultivares. As médias
de produção em todos os ambientes foram
relativamente baixas.

No sistema consorciado, Tabela 2, ve-
rifica-se também que as cultivares apresen-
taram uma baixa produção de grãos com
média geral de 586 kg/ha, não se eviden-
ciando diferenças significativas entre os tra-
tamentos na média dos seis ambientes.

Na Tabela 3 encontram-se as médias
de produção de grãos dos sistemas soltei-
ro e consorciado, o peso de 100 sementes
e os coeficientes de regressão referentes
aos 12 ambientes.

As cultivares 25 - CNCx 105-13E,
16-CNCx 81-1 E-7-1, 22-CNCx 81-1 E-6-1,
23-CNCx 153-IC-18-1-1, 17-CNCx 105-2F,
31-IPA-201 e 32 - Seridó, apresentaram pe-
so de 100 sementes superior a 20g, sendo
consideradas como sementes grandes e de
melhor aceitação pelos agricultores. Outras
seis cultivares tiveram peso de 100 semen-
tes entre 16 e 20g, sendo consideradas de
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FIGURA 1
Distribuição das cultivares do ensaio estadual de feijão macassar, tipo ramador em relação às

médias de produtividade nos sistemas solteiro e consorciado - 1986 e 1987.

. NQ dos tratamentos

PIIOOUT. MÉDIA - k91 ha - SIST SOLTo E COIISORCIADO

FIGURA 2
Distribuição das cultivares do ensaio estadual de feijão Macassar, tipo ramador em relação à
média de produção nos sistemas solteiros e consorciados e os coeficientes de regressão em

12 ambientes - 1986 e 1987.
. NQ dos tratamentos
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dições estudadas em 6 ambientes no siste-
ma solteiro. No sistema consorciado, entre-
tanto, as mudanças de comportamento das
cultivares foram mais evidentes com a cul-
tivar 27) - CNCx 165-12E aparecendo co-

mo adaptada a boas condições com média
acima da média da população; as cultiva-
res 30) - CNCx 158-01 G e 16) - CNCx

81-1 E- 7 -1 com comportamento estável e
as cultivares 24) - CNCx 100-6E e 25) -

CNCx 1 05-13E aparecem como adaptadas
a más condições quando estudadas em seis
ambientes no sistema consorciado.

Verifica-se que a cultivar 27) - CNCx

165-12E, apesar de aparecer como adap-
tada a boas condições no sistema consor-
ciado, é a cultivar que apresenta methor
produção nos ambientes de baixa produ-
ção, nesse sistema, além de se apresentar
como estável no sistema solteiro, razões
estas que justificam a considerá-Ia como a
cultivar que apresenta melhor comportamen-
to em ambos os sistemas. As cultivares 25)
- CNCx 105-13E e 24) - CNCx 100-6E por

se encontrarem como adaptadas a más con-
dições no sistema consorciado e com boas
condições em ambos os sistemas também
merecem destaque. ALVES et alii1, obser-
varam que as diferenças entre os fatores
edafoclimáticos exerceram marcada influên-
cia nos ambientes a ponto de modificar a
adaptabilidade e estabilidade fenotípica da
maioria das cultivares por eles estudadas.
Verifica-se que não somente o gradiente
de temperatura, distribuição de chuvas, ti-
po de solo e ocorrência de doenças provo-
cam variações ambientais, mas também os
sistemas de produção constituíram uma boa
fonte de variação. E como os agricultores,
principalmente de Pernambuco, em sua
maioria adotam o sistema consorciado, em
suas lavouras, achou-se por bem descre-
ver o comportamento das cultivares dentro
de cada sistema em vez de estudar o com-
portamento das cultivares dentro dos am-
bientes de baixa produção e ambientes de
alta produção, segundo SILVA e
BAR RETO 11, pois assim espera-se aumen-
tar a probabilidade de uma indicação mais
segura do comportamento das cultivares em
relação a adaptação e estabilidade nos sis-
temas usados pelos agricultores.

ambientais, com maior adaptabilidade a am-
bientes de alta produção, segundo EBE-
RHART e RUSSELL 2 e com produção aci-

ma do Intervalo de Confiança da Média.
As cultivares 24)-CNCx 165x 165-12E

e 25)-CNCx 105-13E apresentaram-se co-
mo estáveis segundo MIRANDA et alii8 e
com produções acima do Intervalo de Con-
fiança da Média.

Na Figura 3 as cultivares estão distri-
buídas em relação aos coeficientes de re-
gressão nos sistemas solteiro e consorcia-
do, em 6 ambientes cada, onde se verifica
que as cultivares 30)-CNCx 158-01 G,
22)-CNCx 81-1 E-6-1 e 16)-CNCx 81-1 E-7-1
aparecem adaptadas a boas condições no
sistema solteiro e estáveis no sistema con-
sorciado; as cultivares 24)-CNCx 100-6E e
25)-CNCx 105-13E enquadraram-se como
adaptadas a boas condições no sistema
solteiro e adaptadas a más condições no
sistema consorciado e a cultivar 27)-CNCx
165-12E encontra-se como adaptada a boas
condições no sistema consorciado e está-
vel no sistema solteiro.

Na tentativa de melhor orientar a indi-
cação definitiva das melhores cultivares en-
tre as cinco até o momento selecionadas,
aplicou-se a regressão linear e construiu-
se a Figura 4 onde se encontram as res-
postas das cultivares 16)-CNCx 81-1 E- 7 -1,
24) -CNCx 100-6E, 25) -CNCx 105-13E,
27)-CNCx 165-12E e 30)-CNCx 158-01 G,
comparadas a média da população com b=
1, em doze ambentes e seis ambientes nos
sistemas solteiro e consorciado. Esta Figu-
ra mostra com mais detalhe o que foi dis-
cutido nas figuras 2 e 3. Nota-se que o
comportamento das cinco cultivares em es-
tudo, nos doze ambientes assemelhou-se
em muito ao comportamento no sistema
solteiro em seis ambientes, onde as culti-
vares 30) - CNCx 158-01 G e 16) - CNCx

81-1 E-7-1 aparecem como adaptadas a boas
condições em ambos os ambientes e a 27)
- CNCx 165-12E aparece como estável em

ambos os ambientes. Diferiu um pouco o
comportamento das cultivares 24) - CNCx
100-6E e 25) - CNCx 1 05-13E que se en-

contram como estáveis quando estudadas
nos 12 ambientes e adaptadas a boas con-
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICASCONCLUSÕES
Em face dos resultados apresentados

conclui-se que:
a) Isolando-se o efeito de população

verifica-se que as plantas de feijão
macassar tipo ramador no sistema
consorciado produziram em média
20% mais que as plantas no siste-
ma solteiro.

b) As cultivares 25) -CNCx 105-13E,
27) - CNCx 165-12E, 24) - CNCx
100-6E, 30) - CNCx 158-01 G e 16)
- CNCx -81-1-7-1 apresentaram nos
sistemas solteiro e consorciado pro-
duções acima dos Intervalos de Con-
fiança das médias em ambos os sis-
temas.

c) O comportamento das cultivares em
relação a adaptabilidade e estabili-
dade quando descritas nos 12 am-
bientes, incluindo os sistemas sol-
teiro e consorciado, assemelhou-se
ao comportamento no sistema sol-
teiro e diferiu em muito do compor-
tamento no sistema consorciado.

d) Os sistemas de produção, solteiro e
consorciado provocaram variações
no comportamento das cultivares, em
relação a adaptabilidade e estabili-
dade.

e) A cultivar 27) - CNCx 165-12E foi a
que apresentou melhor desempenho
nos sistemas consorciado e solteiro.

f) As cultivares 25) - CNCx 1 05-13E e
24) - CNCx 100-6E merecem desta-
que por se comportarem como adap-
tadas a más condições e com boas
produções em ambos os sistemas.
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